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düllldWMS-Ano 3360 Namero do dia, 7 centavos; atrazado, Scentavos. Para

alem-mar, 5550; Brazil, França e inglaterra, 6800. A' cobrança feita pelo

correio. acresce s,- importancia .a dispender com ela.

A assinatu a é sbmpre enunciados dias 1 ou 15 de cada mez e cobra-

da no come de cada trimestre.

;Não u restituir¡ os originais.

_H

Não é da responsabilidade do' jornal a doutrina dos

. escritos assinados ou'slmplesmente rubi'icados

Encontrando-se ainda em

  

   

   

    

  

     

  

  

  

 

   

   

  

  

  

 

  

 

  

    

 

  

 

   

   

  

      

  

       

  

       

  

    

         

  

    

  
  

         

   

  

'4' ~ ° ° j _ . ou»

MBM”“ 3:32:23;mig'snsn: o sua »os 335.9; Chapéus d

 

  

  

  

para o posto de major, deve

regressar dali amanhã ou

alem, voltando na proxima

semana a desempenhar as

elevadas'funções do seu alto

cargo.

Com o facto nos congra-

tulamos;

w

Atualidades

leva investida-A Companhia

portugueza dos

caminhos de ferro fêz nova ten-

tativa para nos entrar mais nas

algibeiras. Como é pouco o que

nos devendo. sabemos ¡axa-.que

imperti-nente titulo, propunha-_se

;levar mais longe ainda os seus

'inqualificaveis abusos.

Agora eram sd mais50"/.

que nos cxtorquia. Quer dizer:

uma viagem. a Lisboa, que já ho-

je custa o melhor de quarenta e

tantosescudos, passava a andar

á roda de setenta.

Nós já fomos daqui a Coimbra

por 1350, ida e volta. Hoje o

mesmo percurso custa-nos perto

dell$00. Urna gare custava $05

Hoje custa $181 E os caminhos

fazem-se em compartimentos in-

fétos, e as gares não ha porca-

ria que não contenham. _

Ainda num destes dias dé-

mos onze escudos e pico para

irmos no rapido ao Porto e vol-

tar no correio. Aquele chegou

aqui com 'um atrazo sensível,

atrazando muito mais, de 2 horas

e meia até lã. Este veio de luzes

apagadas, 'porque lololeeempre-

gado na iluminação é ordinario

'e não se substitue.

Os empregados a quem a

gente se queixa de tal miseria,

até já se escondem para não ou-

vir, sem remedio, asxreclamações

dos passageiros.

Nem eles proprios pódem fa-

zer serviço em termos; não vêem

para verificar os bilhetes, e a

companhia não faz caso das suas

instancias, imaginando que eles

teem obrigação de se munirem de

velas ou de eandleiros para se

desempenhamm da missão.

Póde 'roubar-se, pode matar-

se_ gentedentro dum vágon. que

ninguem dá por isso. Escuro co-

mo breu, nem agente ve, quan-

do entra, como ou" onde“sentar-

se. E por estas _e outras belezas

doserviçojpaga a gente 200 “'lo

sobre as antigas taxas, acresci-

dos de mais taxas e sobretaxas

que a fantazia da companhia ar-

quitctOu para nos entrar de gran-

de pelos bolsos dentroi E não

contente com isso, pedia agora

nada menos de 50 °/,, a mais so-

bre a ignobil extorção reinante.

Bem haja o ministro, que lhe

negou a sanção necessaria, acon-

selhado-a a contrair um empres-

timo, se dele carece. '

chegou ultimamente á patria o

cadaver do capitão Robi, morto

em 1915 nas campanha de Afri-

ca, ao sul de Angola.

Após as cerimonias do estilo,

em“que se .fizeram representar o

governo, o exercito e a marinha,

veio o cadaver do desditoso ofiu

cial em vagon armado em cama-

ra ardente com destino a Braga,

acompanhado por uma deputa-

ção constituida pelos srs. tenen-

te-coronel Chaves, capitão Luiz

Alberto de Oliveira e capitão de

fragata Afonso Cerqueira.

Em Coimbra, Aveiro eloutras

estações do percurso foi o com-

boio esperado por partedas unl- .

dades militares ai'destacadas, ln-

do uma deputação das mesmas

unidades acompanharo cadaver

até-aquela cidade. A 1

Com os restos do capitão

Rob¡ vieram tambem outros de

oficiais mostos em Africa, e en-

tre eles um potricio nosso, o des-

ditoso Carlos Tavares de Olivei-

ra Morais, que não foi um he-

roi por que não chegou a entrar

em campanha, mas oi um leal

soldado portuguez, que ao ser-

viço da Patria para ali seguirn

cheio de esperanças e de fé nos

seus destinos. a¡

0 pobre moço,- que fizera

uma carreira com distinções em

todos os 'seus ae'tos, regressou

ontem á terra que o viu nascer

para nela dormir _o derradeiro

sono. Fo¡ a piedade maternal, na;

sua dôr intensa, na sua incom-

paravel dor, quemo-tOi buscar,

atravez dos mares', ao' cemiterio

africano em que jazia.

Os seus camaradas da guar-

nição desta cidade acompanha-

ram-o desde a estação do cami-

nho de ferro até ao. jazigo em

que para sempre ficou, não tal-

tando tambem o elemento_ civil,

que lhe, votsva justificada sim-

patla.›

*Jáchegou -tambema Lisboa

o cadaver do soldado descouheci

dormorto nas grandes campa-

nhas da tandres.

0 desembarque efetuou-se no

dia seguinte ao 'daíchegadm sen-

do o cadaver transportado para

uma sala do Arsenal', que foi ar'-

mada em camara ardente. Aguar-

dará ali a chegada do outro sol-

dado desconhecido, morto nas

campanhas de Africa, esperado

no vapor Beira, que deve fun-

dear no Tejo em 2 de abril pro-

xlmo.

7 Os dois cadaveres serão de-

positados no monumento da Ba-

talha. Na França prestaram-se as

mais solenes honras ao nosso

compatriota gioriosamente morto.

Os jornais de Lisboa, e

consecutivamente os do Por-

to em comunicações telegra-

ficas da capital, referiam ha

dias que ia deixar ocargo

de governador civil do dis-

trito o sr. dr. Antonio Men-

donça. ' 'A '

A noticia, que não pedia

ter sombra de fundamento

originava-se no caso da

exoneração dada_ a um admi-

nistrador de concelho sobre

conduta de' . qual_ ,haviam

chegado reclamações, desde

o primeiro dia, ao gabinete.

do ilustre magistrado.

E havia de ser 'o - simples

l facto .› 'aliáz fundamentado e

reclamado, da exoneração

dada, a um administrador de

concelho, .que havia _de pro-

duzir a ex0nera'ção -dum go-

Vernado'r civlii Nem faltava

mais nada. ,.

O sr. dr. Antonio Men-

donça aceitou contrafeito o

pedido que lhe foi dirigido

para vir administrar o distri-

to de AveiropDeixou, para

isso &sumir-;dae a Sua: casaj

de Lisboa, trouxe para Al-'

bergaria uma parte da fami-

lia, e tomou hoteltern Avei-

t ro, Quer' dizer: em .vez duma,

sua ex!, com grave- ,prejuizo

dosseusdnteressm mais' le-

gítimos, mantém _atualmente

nada menos“: ,de -tres casas.

Por dever _Civico e dedica-

ção patriotica, como sacri-

ficio, quero; Estado lhe não

compensa,udos seus «proven-

tos em Lisboa, muito super

times ?quaisquer eu:
tres tensões érndsii; .í .

Poisja-_se embora,. logo.-

aospmineiros-dias da' sua cur-

ta gerenciaque ha deser pro-

fiqria, que deha levantar esta

terra api-nivel a qse ela tem

o direi-to' de-erguer-_sel

- .Antes-,da entrega-da ad-

ministração' desse 'concelho

ao 'presidente' dae camarão

sr, governador,.oivii ente!!-

deu-se com elementos pre-

ponderantes. ali, todos os

quais deixaram ao pondera-

do born senso de sua ex.a

a_resolução do assunto.

Quem era o administra-

dor desse concelho? Um re-

publicano, sem duvida. Mas

que sem querer, estava er-

rando por. caminho incerto

    

  

  

  

 

  

       

   

   

  

    

  

    

   

   

   

 

   

   

     

   

   

  

  

  

   

  

 

     

  

   

    

   

   

   

    

  

 

    

   

 

  

     

  

  

  

del) 'dias bem amargos nas li-

nhas, 'sívizltar Lavent e estropia-

do ímpio, _ '

_ “mia-se ' passado pela Ba-

t'jue'rot num amanhecer enovado

ea Red House fresca e silencio-

sa 'dava-nos com alegria uma

despedida franca numa-gargalha-

da'sonóra, apetecendo-nos a con-

tinuação duma feliz Viagem.

A companhia descia á pressa

a 'rua d'Eufers, escalonada em

pequenos grupos e entrava feliz

e arregauhada na risonha aldeia

que nos esperava saudosa das

nosSas pessOas amaveis e aten-

ciosas como ela jamais vira nos

outros aliados tirocinantes anti-

gos'n'áquele *sector pouco dado

a desordens, pacata. 1

Podia-se emfim respirar livre-

mente e entreter as longas tardes

de verão, depois da leitura da

la-se para o descanço depois

correspondencia no :café des .

voyageursr ou no «estaminetr da

esquina, onde um antigo realejo

de corda fazia as delicias da ra-

paziada amante das composi-

ções classicas de Wagner, que

ali la entre outros fins lavar o

estomago, numa' cerveja azeda

de dois «sous›, de fermentação

um tanto duvidosa mas relativa-

mente barata.

O «estamineb era amplo e

largo, de bem torneadas mesas

de madeira fina, e o balcão novo

e envernizado dava realmente ao

conjunto o tom agradavel de um

objecto raro que enfelta e con-

, vida.

A disposição dos trastes va-

rios numa assymetria moderna e

elegante a fugir em absoluto aos

usos aburguesados do seculo pas-

sado, tudo posto corn arte e fino

gosto, faziam conhecer o esmero

e descrição de duas louritas, de

olhar azul muito meigo e alegre

nas duas cabeças perfumadas, e

enteitadas pelo ouro duns ca-

belos fartos que se quebram aqui

e alem com preguiça em ondas

largas mas abundantes.

' O tom gracioso e as manei-

ras afidalgadas das duas manas

chamavam extraordinariamente

as multidões que se dispersavam

anonymamente nas ruas e nessa

*O*

Os assassinos de nato-_A_ po-
lrcra es-

panhola prendeu'em Madrid, na

 

ordem de ideias seguindo a con-

e“pedmgoso' O que não póde ser é levar- mu? de Alcalá' 164' um dos as' vergencia das massas entrei com

O de““ do Chefe do dis' nos mais pelo péssimo serviço 3:13:53:?93:0 guga? “Iggi dois companheiros, depois dum

trito era aquele. Cumpriu-o

penalisado. Não foi sem uma

grande contrariedade da sua

parte que ofez. Mas as re-

clamações eram instantes e

de todos os lados. Aten-

deu-as.

Mal de nós, mal do re-

gimen, mal da administração

publica, se, por obediencia

a interesses partidarios, hou-

vesse que manter nos'cargos

de maior responsabilidade

individuos que, sendo aliáz

boas pessoas, não pódem já,

talvez pelo seu avanço em

anos, desempenha-los.

O sr; dr. Antonio Men-

dOnça não deixa, pois, ele

lizme'nte, o seu logar de go-

vernador civil do distrito.

agradavel cumprimento ainda no

limiar da porta, ás gentes fran-1

cezas que sorridentes nos vie-

ram receber e trocar desde logo

o :bon jour» da ordem, 'afian-

çando-lbes nós logo com con- I

vicção que o boa/re prometeu;-

ser calmo ainda durante algunsI

dias, e a atraiçoar a. romessa

.com certeza pouparla veutie,¡

onde eles sabem muito bem en-I

contrair-se duas fiõres lindas, as

quaes seria grotescamente ordi-

nario e supinamente estupido me-

ter-lhes qualquer susto, desabam-

do-as dos seus pedunculos e ama-I

chocando-as nos seus receptacu-

los cheios de graça e encanto!...

Agradeceram a gentileza do

madrigal, entendendo-nos comI

frequencia o iranccz mal digeri-I

do, com que pretendemos tecer-

lhe urna amabilidade barata das_

due por cá abundam, nas nossas¡

-Que nos presta. E ou ela o me-

lhora convenientemente,sem mais

agravos, ou o povo se levanta e

protesta com ruido contra tanta

e tão gravosa exploração.

A companhia tem dirigentes

a quem paga um conto por mez,

dôze contos de gratificação, ,no

fim do ano, e uma percentagem de

l por mil 'nos lu_cros.0ra para po-

der continuar nestes e outros re-

gabofes em que ha muito vem,

é queela pretende elevar mais

ainda os seus lucros. Não pode

ser. Não lh'o permita, sr. minis-

tro. V. ex.a não póde permitir-

lh'o. Seria de levantar ai contra

_si as proprias pedras das calça-

das.

Nós não largaremos mão do

assunto emquanto a companhia

anos de edade, dizendo-se _que

foi a dona da cosa onde se hos-

pedára quem o denunciou.

Pedro Mateo, ue era o pi-

loto da moto do s d-car, fez¡ re-

vela ões á policia sobre _a iden-

tida e das «seus-cumples e acres-

centou que 'um deles, de nome

Ramon Casanova, traz v cornsigo

uma maquina fotografica de ex-

plosivos.

Pedro Mateo apresenta-se

bem vestido, dizendo sêr anar-

quista e não sindicalista.

Sobre o crime, narra que o

cometeu indignado pelas violen-

cias e pela repressão de que tem

sido vitimas em Barcelona os ele-

mentos de agitação social. No

momento de ser preso foi-lhe en-

pensar em ludibriar-nos mais. Se- contraria uma pistola e 24 car-

ria o cumulo da pouca vergonha gas, um cheque dc 5:000 pese-

azanuencia a semelhante nov_ ,tas ;marasmo ,pesefas em dl-

extorção'- ribeiro. '

O
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e senhora

Camila Ferrari Tavares partida ás suas ex!“m clientes a

abertura da proxima estação de verão nesta cidade, no dia

10 de abril do corrente. Exposição e venda de modelos no

estabelecimento do sr. Pom eu.

Atelier; R. de Santo llde onso n.° 382,13- PORTO

----_-__4_
fispcetos da guerra-

Í' .Gillo estaminet”,

 

com instrução mais que suficiente..

Perguntáram-nos segostava-

radamente, como a pedir um ll-

gciro armisticlo, por que se im-

pava á muito.

Mais a mais nova, menos ln-

dulgente e mais esperta, mesmo

atrevidinha não se deixou ven-

cer e muito familiar, num «ex-

cuzez-moi› senta-se perto de nós,

pedindo-nos para que ihe des-

crevemos uma portugueza mes-

mo das de romancel. . .

Nova tragedia, pensamos. Eu

fugi logo tá estacada alegando

que não tinha irmãs, e ordenel

como alferes antigo, quasi te-

nente, talvez mesmo aquelas ho-

ras promovido em Lisboa no

Diario de Notícias, que todos

os serviços se fazem por escala,

pertencendo ao mais moderno,

que era o alteres Y., o uso da

palavra.

O Y. levanta-se, faz uma ve-

nia de pessoa bem educada e

ede desculpa de falar tão mal o

mos da França e ha quantos me_- ranccz.

zes all nos encontravamos. Res-

pondemos que nunca tinhamos

visto cousa egual, e assentámOs

em que nos encontravámos n'a-

quele rincão de Flandres, Artois

e Picardla ha 6 meses bem pu-

xados.

Disseram-nos como lisonja

que não iamos muito mal no

francez ficando admiradas do

muito que já sabíamos, e nós

admiradissimos realmente de sa-

bermos tão pouco. Por fim en-

trámos.

Pedimos muitas cervejas a ar-

rotar a ricos que eramos pelo

menos de esperançase tretas, co-

viam-nos num ou¡ risonha ega-

roto meio inspirado, e prestavam

a atenção que lhes mereciam tres

autenticos altares, sem fiancée

em França e muito menos em

Portugal, tres incorrigiveis cell-

batarios, filhos de Marte, que

rcspirávam guerra e balas por

todos os póros, na embriaguez

dos fumos da polvora.

Permaneciam na duvida dada

ás nossas palavras, achando real-

mente extraordinario, que os por-

tuguezes fossem todos solteiros,

e admiradas que sendo nós tão

gentis e sympaticos, modestia á

parte é claro, as portugnezas

fossem de tão má boca, a não

ser que elas fossem positiva-

mente teias ou faltas de gosto

apurado.

Nesta altura protestámos ener-

gicamente, feridos na aza de bons

patriotas, zelando as patricias e

mostraram-se como reforço ao

nosso protesto algumas fotogra-

fias admiraveis das irmãs que

por cá ficavam, aqueles que as

tinham, ao mesmo tempo que o

aiieres X argumentam e bem na

ocasião, que elas não gostavam

de nós por sermos morenos, que

a culpa não era nossa, rematan-

do o seu discurso com tristeza e

um suspiro de desatento de vez

em quando que nos ia fazendo

chorara todos tres, quando a epi-

loga-lo ele disse que elas prefe-

riam os louros. os glaciaes, gen-

te do norte em suma!

Estava decifrado o enigma e

satisfeita a curiosidade da fran-

cezinha, cabendo-nos agora fell-

citar o alteres X pelo bem que

desempenhou do serviço, sal-

vando-nos das confusões a que

obrigava por certd aquela per-

gunta feita de choire, mesmo ã

queima roupa, e assestamos todos

ao mesmo tempo com o 2.° copo

de cerveja no estomago, demo-

  

i

mo diga-se de_ passagem acon- comprimento de 15 centimetros

tece a muito'boa gente. Elas sepouco mais ou menos.

Dr. Marques dos Santos

Proiessor da Faculdade de medicina, com

pratica nos hosmioes de Paris, Bordeus e Genebra

DOENÇAS DA GARGAN'I'A, NARIZ E OUVIDOS

›-- ANALISES CLINICAS --

Coimbra-R. oo Vrsconoa na Luz, 46

farroncas de pessoas eruditas ew

-Çc nc fait rim, dtz- a ado-

ravci loura;

- Tens que gramar filho. Re-

solve=e bem o problema. Acre-

dita que nós seremos todos ou-

vidos, autenticas membranas do

tympano.

- Bem, diz ele. As portugue-

zas são «brunes› de fartas cabe-

leiras pretas, por vezes encara-

coladas, olhos negros de azevi-

che, sonhadores e meridionaes,

emfim todas pretas a cheirar a

semana santa. Apenas tem bran-

co os lindos dentes. São relati-

vamente pequenas e tem uns pes

assim... «Nesta altura definia o

- Então não tendes louras

ras, muitas louras.

«Past de louras.

- Ha algumas efectivamente,

raras, mas não bem portuguezas.

Vieram'da America algumas, ou-

tras de Lourenço Marques e ou-

tras descem de inglezes e fran-

cezes quando das invasões de

Napoleão, 0' vosso grande im-

perador, o ditoso Bonaparte.

Tambem as temos castanhas, que

c' o que mais abunda no genero

pilada em maio, e não temos

mais nada.

Ela compreendeu tudo.per-

feitamente, sobretudo no capitu-

lo pés, observando-nos á suca-

pa os nossos, que achava pe-

quenos e que nós num gesto de

basofia acrescentãmos ainda se-

rem muito mais, visto que as bo-

tas nos ficavam bastante com-

pridas para maior facilidade nas

digressões pelas trincheiras, a

fazer a kilo. -

Nós mordiamos o lenço, e o

alteres Y. suava como um toiro

convencido de que tinha dito

pelo menos 30 asneiras e apu-

nhalado egual numero de vezes

a lingua irmã nas concordancias

de genero, numero e pessoa...

De repente enfra um inglez

como uma torre, vermelho como

um pimentão que nos diz qual-

quer cousa que não percebemos,

mas que concluímos pelas me-

suras, ser uma licença para se

sentar.

Acedemos ao aliado num pd-

de sentar-ss à vontade que eia

por sua vez não compreendeu,

valendo-nos mais uma vez a sim-

patica lgarota, uma autentica in-

terprete que lhe ofereceu uma,

cadeira que se ia partindo logo

á primeira assentadela.

Cheirava a Vin-ho d'alhos que

tresandava e justiça lhe seja feita

que vinha entre as lOe as 11

::à
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l Pedras finas';

l
Grande varledade em joiasl

 

  

  

  

  

   

 

   

  

       

  

  

  

  

    

   

 

  

  

      

    

    

   

   

   

    

      

    

   

  

      

   

  

                  

   

 

dentro duma pança acornebitada.'~recheada caicadela no joanete , A ' Em Aveiro é ¡rn-:ro ue ain-

ãambaleandá) até the: eyes; que *ido ingiñz (para quel se 'calasse..- mov'mento local da não baixou. Pãis nós iii o aqui

estempera amen e eSOpiava a - a emoisele--cu escre-M_temos,fmissimo traz'idodc Coim-

todos 'os segundos. iver a vocemecê tous les jours Dgnyàaâgeãgg,gfãaígagíêglb 'ora a ams. Como é que em

A irancezinhafoi-o servir, em- das trinchas, e dar-lhe um pro- solve adam“: á _Em rende_ Coimbra pode vender se assim

quanto a maria tratava das gall trait,e «apres› la guerra depoisde ,maceaàku o ¡omedfmmo da e cá não?

nhas e o alfeies Y ficava a meio tudo isto acabar vous partir am- luz em todo o concelho ref_ +0- Imformações

dum gesto que ã falta de melhor bos para Portugal. Vous ma fian- “do“ a todos os ,estan'tep cor“” francezas:

poderia traduzir os preludios de ceé aujour d'hui compris? _ correm“ s «Parls, 13.-0 relatorio da

uma declaração de amor á fran- - Oui, monsieur,comprends... A rcaàlução é amu¡de á comissão de_ agricultura da ca-

ceza em que ele _era exímio e apres la guerre. _ Made Pew, ¡ep-,qua fumos d, mara anuncia que a baixa já re- porque as tabelas do selo, com

artista.- Í- Mais ou¡,mademorselle,tu- torre dos paço$do_concé¡ho ar_ riñcada em muitos produtos da todas as inumeras modificações

A pequena_ olhava e mirava do isto é apres 1a guerra, assim 'orando “guns estabelecmeàws industria vai estender-se, em br'e- que [em sofrido, são não só in.

os seus pés, aliás bem calçadOS. como estamos «no bone» -pour pub“cos e Pmiculms as suas ve, aos proprios produtos agri- suficientes e baralhadoras, mas

mostrandose desgostosa por ser les soldats se marier. bandcms em ama¡ de "gemia colas, em proporções considera- me em grande pane incompu.

maior que a das portuguezas, e ' Yes-all-right brama o lnglez Dia ¡_9_R“usa_se a cpm; veis. Alguns destes tem baixado ensivcis,

aos quaes a nossa falta de gen- já sem se poder lamber: de 5_ José, que e. enormemen_ ja. Assim, a'aveia baixou 50 0/0', O livro, que interessa infini-

ttleza desta vez nao rendeu a - Kamerade, botas, boas pour ,e abusadd'a de mudar”. A, d¡ as batatas 60 0/0; o feijão 60 u/t›; tamente, inclue tambem um pro-

temPO uma _homeílagemi “em moi. Combien? quandadc atmgemodevado as_ a beterraba para açucar 80 fran- jeto de tributação dos contratos

~ mesmo um dito espirituoso. - 5franc's, compris? ,o de Momo o 'mma “,ka- cos por tonelada. 0 feno baixou de seguros. com o qu.) a. com.

a Mas_dépfessa emendámOS a - Oui. Aqui estão os 5 fran- A da.“ é ¡ar ,meme mp 60 9/0 e a palha .7o 010 As car- paahias e o Estado muito teriam

mãqr dizendo-lhe que também cos e dá cá as botas urso. md¡ por geme de ó“ que apra_ nes tem tambem baixado, e na a lucrar. _

havaa portuguezas comopégran- Eu não te dizia 28 que lá "na O “ndo día ngm", pri_ de porco verifica-se uma redu- ã O mapa dos emblemas das

de, muito maior que o dela. não ia sem botas novasll maveri¡ da quadçap _ ção de 30 0/0. companhias seguradoras com

Pors, uma o _alteres X., se o Ajuda-me a tirar estes reser- Dm 20 “se,l a'bura com ¡ As lãs já encontram dñcul- exercicio em Portuga¡ eum qua-

vosso e extraordinariamente pe- vetorios a esta fera, que ele nem ”manda de numeros'” pes_ dades de venda e a maioria da dro digno de caixillio, tão artis-

'- quenol. - - _ _ _ já sabe de que terra é. sôas e com um dia purissimo colheita de vinho não encontrou ricamente (impostas sc encontram

Ficou satisfeitae fixou demo- . . . , . .. r . . mar chão e Chao de magemde' ainda colocação. Nas ultimas fei- as chapas, todas a caras e ouro,

¡adameme 0 X que CÓÍOW como NÓS estalavamos a fil'. abala' com rumo á capka¡ o um; ras de Limoges e Chrrolos acen tais quais são, das diferentes

uma malagueta. meâmo 001110 vamos, e o alferes X estava co- Desemm ue h““ 'malhado tuou-se a baixa em todas as es- companhias,

lcolegial em férias de P38- mo quem tinha comido 3 amei- ao su, dc', hm¡ e com““ m_ paciêsde gado. d Muito agradecemos ao ativo

' _ 'as em je'um. ' _
' assim em to a a parte, direto¡- do ”upa. a

Dahl a segundos @Hiram 03 l 0 iugllez ficou descalço no se' atravez do areal' para a menos por emquanto cá na ter- amabiiidadç !da sua 08:28:35“.

"05803 rapazes, alegres edesem' cstamluet e pagou com as botas 'Dia 21_A Prmucm das_ ra.- oferta

bÊraçados, _bemza-os Deus, _e a cerveja á rapaziada. ' Pon“ com um dia “ndo, “um, Ban“.Populm-.Ponugum ..A

:Il st para mamas: ra condusao O magáia 'a Chem como um nadoide sol e entretecido dos
delegaçã° [0““ d° 'BMW-POP““

0 pé_ da francezaae 01338”ar 05 ouriço, matando de uma queija- him, fumo, da “sand, em la'r-portuguezs enviou-nos um

'progressos da “0333 geme “3 dada dois coelhos, enós enten- festa
exemplar do relatorio e contas

“eta comum 'CSOÍVemOS Palma' demos dever ausentar-nos, 'dei- E'. de h¡ um““ ¡no! em“, do seu exercicio do ano lindo,

n°030' _311 mais algum tempo- xando o alteresX em confidencia formosa começo da quad'n das! que é um documento honrosa,

._ '98191 bebla como um 35 amorosa até ao jantar, a vêr se ao", que cá ,em ,,-mdm
corn o parecer aprovativo do seu

ponjiario a .um canto da sala e pegava“, as bicha., . , ç _ r ,Du zzâ-remponj_ Em Ver_ conselho fiscal.

é_ com :spantq que" Vemos ce" - Então amigo afinal a com-;demúho o . vento demo: um O banco passou com um sal-

car-se ele dois dos nossos num quista da Helene? momho que Ska" de panos r¡_ do de 4ozzog7m26, tendo feito

-'8°°d~ mommg' que 11081902 - Bolas, ela gosta mas é de “do, _ _ transações em larga escala.

bungee de pasmoe de vddade. dê você' l v i Dia 23_cón-,›u¡ua ,o tampo do se desfaça _aos pedaços. _ i no.. .uma. d. mau.-

uu!, ojnãuffoípeegñ'mmgãzf
."' O, mam' dl¡ ° Y' '03° agres'thaplezardo que_ chegam ., Saude publicar-Nice _nada Por_ iniciativa da firma localaSal.

'A q de vez~em . ainda .numa mm. do“ duma assentadâ tel"“,dl'e' mais' rteirantesí'có-.n _,mç'rc'ado. lisongetro o estado sanuarro da guetro à Filhos, Ltda, acaba de

mitencia 'deq essoa, 'eitaa se- lo meu velho'” E segura ape' fia! para a Edrmde-maumr A' “513“- Gnêum -V as ementeS. _constituir-se «1m uma nova -e

2668 no “go da fã: - quena. ' Dia'uggáuaa ban-g" cor¡ decerto- rnotivadas pelas porca- importante sociedade, por quo-

__v_-Mademoisele “es. chó es Dessa formatura está¡ tu dls- “datam o ¡5um um¡ inn¡an rias'que ae ingeremnos generos tas, para o fomento da navega-

de biefê ara nous ein ri P pensado. Sim! Tenho hOlTOI' á [a “eu-az butámg pescado; lalstñcados, e grassam febres çao e exploraçao da pesca do ba-

_ lota¡ mandem &tãu-t de arma branca. cheira-mea raid. a¡ baixar-ES“. produzindo que são o fruto das continuas calhau, tazendo parte dela entre

suite' v _› - Então?! um aum-og', :nor-me, _cmg-c nó; mudanças _ de temperatura da outros, os _'abastados capita-

-Mademoiseue cum ñs m_ _Cedo a praça, e aproveito mesmo, o ,Oleo combusúveh¡ quadra corrente.w listas da regiao, srs. Alfredo Ex-

,efà ue a 'a ¡ud'o h? _mesme a 0033150 Para *e teh“" que vem substituir absoluta. José Leah-.her. agora um teves, Pedro Gonçalves, Manuel

g _ _p g h _ 1,10 m por- tar à moderna. Venha de lá essa meme o “não e portanto a lc- ano, ante-ontem, que, ccdendo Pereira da Silva, etc.

quefsouiglgãíãieãn cavaca. E abraçaramo-nos. nha_ Esta ,em baixado comme. aos estragos _da doença reinantc. A nova sociedade intitula-se

E hatehdo nas 'gostas do in_ . . .. . . . . . .. ,aumentem (nai, tardar-á que a gripe infeciosagse tinou naãua Empraza de navegação e_explo-

glez disse :_-kamerade, boas bo- J. a. Rebocho Vaz. desça até 3° custo "sul“ de casa de Alquem 1m este Po rc :f :3311::

Ímeíígngàãfg - a'. ;W
rentes da firma fomentadora, ñ-

' ~ ' na;a inteira-"ii apontamentos °"' “ S“"
ga-,las por cinco e ainda pagas, _ - . « -

festas da uma:: t

antes da guerra. Vai suceder o 01090; t5. dignorde' mdb” 30|'-

_
mesmo ao'petr'oleo ,e_._á _gasoli- tç. "

. -- Não_ compns.
gueiro e Jeremias Vicente Fer-

as cervejas. -meu,-:bruto,. grande

“m- '

bebado . . . _ r r

_ Fazem anos:

Hole, .as ar.” D. Mariana da Costa

na.
' Comemorando 'a data, que

O «oleo combustivel» vem tão _,pungentemente o recorda,

A nova .empreza manda já

. Nós já não p'odia «mais é
este ano dois barcos para a pes-

.
p “

ã ' ' v 4 .

n o hawa maneira de ' “km3 d'Almeida Azevedo, D. Izaura Plnheiro,

D. Mar-ia Justa Garcia Regala, D. Ma-

  

  

  

    

   

proxima cosedura dos t'olares,

Dois as encomendas são numero-

s :5, principalmente das imedia-

ções e até de pontos, distantes.

Não ha ali nunca mãos a me-

i dir, mas nesta ocasião prinCipal-

mente. .

Os folares de Aveiro são V

* uma outra especialidade da ter-

ra, alem das dos ovos-moles e

mrxilhões.

Reüflcaçlo.-Por erro de in-

formação dissemos no nosso n.°

anterior, a proposito do faleci-

mento do sr. Eduardo Graça, o

pobre môço tão cruelmente fe-

rido por uma grave enfermidade

mortal, ue seu pai era já fale-

cxdo tam em.

Tal não é, felizmente. O sr.

Silvestre José d'Oliveira esta de

ha muito entrevado, mas vitro

ainda, o que nos é grato dizer.

Associação comercial.-A di-

reção desta coletividade resolveu

na sua ultima sessão insistir nas

reclamações de interesse publico

que formulou perante o sr. go-

vernador civil e que mereceram

todo o apoio desta autoridade,

renovando as suas considerações

e representações sobre policia-

mento da cidade, reparação de

estradas ,e pontes, melhoramento

dos horarios e serviços ferrovia-

rios e edificio dos correios.

As outras medidas solicitadas

e que são de capital importancia

para o futuro de Aveiro, tals co-

mo adragagem da ria e obras da

barra, restabelecimento da esco-

la comercial e indusirial. esta-

ções aquicolas, aootecnlca e a ri-

cola, continuam a ser objeto as

suas atenções.

Dirigiu a direção de finanças

do distrito as reclamações de a1-

gumas asso'ciações contra irre-

gularidades no serviço de lança-

mento de contribuições, e resol-

veu proceder á cobrança das no-

vas quotas conforme a decisão

da assembleia geral de 23 de tes

vereiro, e estudou a instalação

da associação numa séde condi-

gna.

Foram aprovados 17 novos

socios. '

Egreja da Mlserlcordla.-De-

vem iicar hoje concluidos os tra-

balhos de reparação deste belo

templo, executado segundo o

plano do distinto prefesàor, sr.

Ernesto Korrodi. '

A obra tica perfeita, e se ain-

da vivesse o famoso arquiteto

Filipe Tersio, que em 1596 deli-

neou o edificio, bem diria da

sua execução. '

A antiga porta foi habilmente

  

 

  

  

      

  

  

  

                       

   

   

  

   

  

  

  

 

  
  

   

  

   

  

   

   

       

   

   

    

    

   

   

   

 

  

  

  

   

  

  

  

 

   
   

 

  

  

   

    

   

   

   

   

   

   

    

      

   

   

 

   

  

  

  
   

   

 

    

  

om Brilhantes, Dlamantes,

phlras e Rubls e Colares

e Perolas. Pratas artistlcasi

!nula httla-AVElRO

  

  

   

   

 

   

   

  

  

    

  
  

 

  

  

 

  

  

 

   

 

  

   

     

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

 

   

   

  

- oficiais

  

“Têm já nova redução

para esc. ¡Sowoo por tonelada_

o preço do carvão coke vendido

no domicilio. no Porto.

.Provldenclaa- Chama
mos a

atenção da › Camara municipal

para o desgraçado estado em

que se encontra o Chafariz da

era-cruz. r

Chegou á ruína, de ue é

preciso salva-lo antes que e to-

  

  

 

   

  

 

  

  

  

 

   

   

   

  

       

  

 

   

  

   

  

 

   

 

da ueles generos, cudos paradividirrnos pelos po-

qTern 'assado 'já na estação _bres do Campeão, em partes

substituir tudo isso por custo ,in- seu pai. hbssó velho amigot ° 5T-

ca nos bancos da Terra-nova.

d'ali. A curiosidad ma n tiSa-
. . . . . -

e g e
do camjn o dc ferro dçsta Cida. eguais, preferindo 05 _Velhos e

feríor á 3.' parte do quo atual- Manúfl MaríaMcndeã LF“. e““

mente sepaga por cad¡ um Mou-nos a qpantra de cinco es-

_ Desejamo-lhe muitas prospe-

Vamos;

rtdades.

Pedimos á pequena paramos 1112225553362 dl'- Varias mail“ÍÚPS m“;das PF' inutiliãadmdpa'aâmbar”:8"' s°"““°'““*'°._. A 39mm' restaurada, sendo limpas as ins-

¡orge Couccko da Costa_ lo .oleo combustivel», demons, se mesmo ra o zemos pela se- que entra amanha e quasi toda cnçóes e meta-,3 que a guarne_

ceder um compartimento reser-

vado, afim de estarmos mais á

vontade, por causa da dis-

ciplina. Sempre é bom não se

quebraram estes gestos.. da mili-

tança. r

Atendidas, e agora amigos

silencio e discrição. Quando a1-

guem se quizer rir morda o len

ço, finja que se assoa ou deite

as mãos á barriga que tambem é

conveniente.

--rMademoiselle eu gosto mui-

to de «vous» e -aprêsla guerre-

vous partir --Portugaln Cesare-

mos «tout de suite- compris, ma-

demoiselle›? '

-- No compris, mousieur, vous

parlez tres vite». . .

-- Yes, diz 'o inglez, tres vite.

consagrada ás cerimoniais. religio-

sas da comemoração da morte e

paixão de Jesus Cristo.

Essas cerimonias, que em

melhores tempos foram celebra-

das entre nós com grandeza, de-

vem neste ano revestir tambem

o brilho proprio, a começar na

quarta-leira de trevas e a termi-

nar no domingo da Ressurrei-

ção.

E' costume, por esta epoca,

a troca de boas-festas entre pes-

sôas que se estimam.

As nossas vão para todos os

nossos subscritores e anuncian-

tes, alem das pessoas amigas que

nos lêem. '

as andorinha-Agora sim.

Já cá estão, Os primeiros casais

entraram-rios 'no sabado ' ultimo

em casa, na dependencia 'ex-

posta e soalheira onde religio-

samonte se guar am, de ano pa-

ra ano, as suas ligeiras mas so-

lidas construções, e onde apor-

tam festivas, mal chegam, aga-

salhando-se ai dos rtgores das

noites.

Agora sim, foi que chega-

ram. I'erá chegado com elas a

quadra 'calma do estio?

" Honrosas referencias-No tri-

bunal judicml'de Setubal, conta

o nosso presado colega Setuba-

lense, 'foram ultimamente 'julga-

dos, em audiencia geral, dois im-

portantes processos, sendo um

por crime de assuada e tentati-

va de invasão da easa do rege-

dor, e outro por homicidio vo

luntario, este com o acrescimo

de acusação particular.

traudo-se a 'sua superioridade_ 801MB forma: ;

economica sobre'o carvão. " _ Tereza Ferreira, a Muchácha,

A companhia fornecadora Nim/5;. de 7I 8110?. moradora na

The Lisbon, .par c- oa Fuel .travessa da Grama; MarraçRara,

Cj.: Ltd" com' “de cmqnglmcr. solteira, 'de 61 anos, rua do Gra-

ra, trata de estabelecensucur- “Wi” M3““ 'da LUIZ.“ 501w“.

sais em todos os paizes do mun- de _54ñên°s› _ wa dO anci

Marta Para, viuva- de 7a anos.

do. Jia as tem em Lisboa e no ,

Porto, tratando agora de as Sáímam Augustafàamelçs, de

largo Capitao Maia Ma-

lcrear tambem nos Açores, na 75 8903, _

Madeira, em Cabo Verde e nou- gamacsi R0“ 005“: ”um",

tras possessões portuguezas da 59 ams) "a _df Sá; Lulu_ Tc-

costa d'Africa.
reza, cega, p., S, Gonçalnho;

Temos assim, por força das _R053 d° ¡MC-1°._ Cega, VIU“. ?0,

circunstancias e pela necessida. rua de Sá; Marra Francisca La.

de de reagir contra as extorções 3““"01 _entrevadñ 78» "SW-533

dos fornecedores de petroleo, .dO Jardim¡ .e “013an das Ne-

gazolina, lenha e carvão, um po-ç "e-"o “E“ e entra-Ida. .88; C0¡-

deroso concorrente, que a mãos*- mdmfrns .. '. . .

os conspicuos fornecedores" a- , , F1““ 'mm “UMM” 0 de'

queles art¡ os *fará 'dar agua'pe- 5910de 5"- ;L°°l› l quem de “01'

'a barba. raizempo; -~ VO. apresentamos O¡ "03.503 cum-

*U pao, tem-" verifica_ primentos de condolenetas.

do que é Cada vez mais peque- Os PObrcs cpmemplados Pe'

no, e o leite cada vez mas_ adm_ dem-nos lhe demonstremos oseu

gerado_ se tudo ,são a¡ corre reconhecimento bemdizendo a

sem o mais ligeiro embaraço de b°a memm'? d° emmo'

observação fiscal! , Recenseamento eleltoral. -

-4-0- 0 azeite desapareceu. Esta feita a revisão deste ano, c

Algum que quasi por favor se foram já entregues ao meritissi-

consegue, vem cheio dc bôrra, mo juiz da comarca e'aos rege_-

improprio_ para o consumo', e dores de freguezia, parar que os

custa 4®Sb o litro e mais. › afixem, as listas de eleitores de

Pois em Lisboajá se obtem, 'ó este ano. _ ' t

melhor, a 2.7989 E' que, do' lagar . Apesar da eliminação dos

dc que sái, só paga o transpor. mortos. que foram basta'ntes,bcm

te e direitos_ para AVeiro... °' como do corte dos que muda..

oo- Segundo os jornais da ramde residencia, houve o acres-

_'r.-gião, tambem na ultima feira cimo importante dos que reqne.

' da Beira o gado ,desceu muito, “terem, ficando port nte o n.“ de

principalmente o Vacum e suíno' à:632, assim_ dividi oa'por fre-

Nrnquele, diz o Notícias de guezias; _ _ t .

Vizeu. a baixa regula por 410w' Aguas, “5; Cada, ,99; E1_

Amanhã, 'as sr.“ D. Izabel de Vi-

lhena d'Almeida Torrea, D. Silvia Cha-

bi, D. Leontina Duarte de Casrro, e o

sr.“ Amadeu Madail. -

Alem, os srs. dr.rAugusto Maria de

Castro e Allredo Pinto do Souto.

Depois, os srs. Silverio Ribeiro da

Rocha e Cunha, conego José Maria

Aaçã e Francisco do Nascimento Cor-

reta.

Em 23, a sr.“ D. Albertina d'Apre-

seutação.

Em 24, a sr.a D. Filomena ;Martins

e o sr. Vasco Dias.

Em 25, as sr.“ D. Maria do Carmo

Alegre Sampaio, D. Maria Izabel Fer-

reira Donato, D. Maria d'Anunciação

IDuarte de Pinho e o sr. João Francisco

eitiio.

Visitas t

Estiveram em, Aveiro os srs. dr.

Pedro Chaves, dr. Alberto Tavares,

Eartienàe Éernandã dt:1 Melo,é aqui¡ os

-.
uz a onceiço r. os io, n-

"" A' ° ala'Ve que me está a tero Duarte eAntdnio uzeblo Pera¡-

estragar o estrugidoll... k'ame- ra junior.

rade, botines bonnes por solda- em viagem:

do de Ponugal comme"? ' Foi-passar as ferias que hoje co-

-- 20 francs compris? meçam ao Mont'Estoril, onde vai con-

- No compris. valescer dos padecimcntos de que ul-

E nós espreitavamos pelo bu_ timamente Sofreu, o sr. dr. José H. Ba-

_ rata esclarecido profe sor do nosso

raco da fechadura a um de fun- 'liceu e nosso obsequioso colaborador.

do, cada um por sua vez, em- Mocidade das escolas;

quanto a conversa se desenro-
. ç_ Em gosotde ferias 'encontram-se

lava ,com metguice entre os 3 em Aveiro os alunos da Universidade

aliados que 0 acaso póz em, de Coimbra, sr. Luiz Couceiro da Cos-

contacto e o realejo maldito as-
vta, Fraiíciscq/diAssis àerreira'da Maia

. ' 'l a ' ' w
sopra“ a troco. de um vmtem Marine de l ten , lguel Meireles, ,

de saudosa memoria, a marse-

Alhetto Costa'plmiilo de Azevedo;

lheza heroica e entusiasta. '

Este ultimo féz ontem um exce-

lente ¡ÉCÍÓJÍÍÍC mediãina, 1.° ano. obten-

_ _' do-a Cass¡ cação e 14 valores pelo

os olhares. dq somado Pref que o felicitamos e a seu pai, o sr. dr..

gàar'sâa '1:1ejOVífàníâmoaçaí“" Antonio Emilio d'Almeida Azevedo.

a i ' 33 3 ar- - í

çando a atrapalhação nas rendas D" CNM” da cum'

do avental, pensava 'decerto Ino Muito melhorado já dos seus pade-

: alferes X, o do. pé, que estava

mais derretido que a manteiga

cem. Aquelas são de 1622, data

em que terminaram os trabalhos

e as iniciais M. l. A. Sobre a

decifração destas, temos ouvido

emitir varias opiniões, mas todas

inademissiveis. A explicação é

facil e encontra-se no' livro A

Santa cosa da Mlsar'lcordla de

Lisboa-Subsídios para a sua

historia-14984898, por Vitor

Ribeiro. Lisboa. 1902, pag. 331:

.Em todos o: selos e armas da

Misericordia de Lisboa e de outras

Misericordtas se encontra a palavra

Mlserr'cordla escrita em breve, de dio

verses modos, mas las diversas for-

mas de abreviatura onaa rada na nos-

sa lingua. Encontramos: fz' Mix' Mlz'

assim como nos velhos pergaminhos e

manunscritos, e em lapides, se veem aa

formas MM Myan-

Calxa-geral da depositos.-O

movimento de depositos da Cal-

:ra-economica portugueza, na cir-

cumscrição de Aveiro, e no mez

de fevereiro findo, foiina sua to-

talidade de escudos 1.269.121388;

sendo escudos 7226051506 de de-

positos e 546516382 de levanta-

mentos, o que da um saldo po-

sitivo de 176.088â524 esc., que,

adicionando ao saldo existente

em 31 de janeiro, perfaz o saldo

de esc. 3.4882528500. O movi-

mento do serviço de transferen-u

cia foi de esc. 837984329, sen-

do 5411190337_ de requisõcs e

296893392 de pagamentos.

...W

Propriedade lileraria

  

   

  

  

   

  

   

  

  

  

cimentos, encontra-se dude ante-han_- A

tem nasua casa desta cidade este nos-

so patricm e amigo, ilustre represen-

  

  

 

l
x_ no .verão. armando num senti- tante de Portugal em Espanha. em “da uma fazendo-se ainJa ra 6 ;Eixo 136' Es ruim 303, Sendo defensor de ambos r› - . -

I menta¡ de improviso, a quem da l!llifectnosamento o cumprimentos assim peluenigíízrnas transaçõcs. 0115,i:: 549;›Nar2z,5)7; Otan¡- nosso Patricio e amigo, sr. dr. Sr. diretor do «Compara

i ela ta de vez em quando per- q ' 4* os 'u'rimos mercados ”nha, 289.¡Requgixorrgo; Vgra. Adriano de Vilhena Pereira da das Promncms'_i)refnz Jus“-

gunla¡ se (le-selaVa mais algu- v da Oliveirinha e Ermida jzf tam- cruz, 524 Cruz, por tal forma encaminhou meme agora (10501“) anos que

j _í ma cousa¡ ' bem os gados desceram 50 e/o. Um livro lnteressantm-Tem e deduziü a defcza, que os reus V. me dava a honra de inserir

;A v ...Encore uneÍ dizia o al_ Para ser teamosa não Todavm paga-age ainda a carne por titulo O imposto do sela nos Vieram para a rua. As duas cad no seu opreciado jornal algu-

i il_ feres Y no seu sotaque leve- ::ããêlgcf 31:53““ "f ao preço *t-xage-rado a que che- contratos de seguros, e é produ- sas interessaram sobrcmodo a mas 'rOJu ões ¡,,crañas ñ_

i i ~ mente beirã0, acheirar a Viriato. dar áiãriãinêãieuii; BO“ "33 “Rimas sen'anas. !0 dum aPremal'el WMO: 'num' @mi-5° 3“» e “que“ 5°““ re“” lb dp f ç ' ',

E ela lá ia, t0da lépida. já um epiderme do rosto O censumo da população nos consciencioso e muito perfeito, de ao nOsso presado contem-ane. as a amas“ ;Oda dmrada

j tanto treieiteira a saber-se benita fi das mãos Pam trillos tem sido duma sensivtl .to nosso velho amigo e co..sidu- o preito das mais alevantaduc e rósea de uns Vinte anos, que

É e pretendida, mesmo já parva a :fãgfé'geglfgnglgl: redução. .O mesmo sucede ali já cado inspetor de finanças, cheio ref'e:en:ias. \ um grande amor nascente, co-

a j buscar uma garrafa de litro,_ao m0,, (sem mono_ com os vmhos. I .le secção'da direçao geral das _ Amendoas.aÇh.zgaram ñais- mo só ha uma só vez na vi..

r r mesmo tempo que dos labios NNEÇ Em' me), cujo valor hi- A Ca nara esta dando 0 seu -lomrlbu ÇOCS e 'mPOStO'ü Sl'- J- “mass *3° Pr““ “'3 6500“": á 3“' da, fazia reanimar, reviver, re-

A. Alves d'Azevedo.

O volume contém perto d.

cincoenta paginas de _ texto, em

'que' seeprende, e dizemos» assita

l-gd (Casa .'tlmrãn. Quem pás

sa ólha a montqa e não resiste.

_ Uhgam Z-lil tambem, diaria-

mente¡ ccutcrtus'de ovos' para a foi de 5K

gienico está consagrado por 60 anos

eita tent^tiva da d ° de emo' Não enlpregucls com “me ”5'
C 9 edaraçao com celente prepado outro po ql!e "50 sela

stos e tudo, edos calcanhares o P6 d. mo¡ simon com violeta ou

uma ierrada bota uma bem ellottopo.

'-0 ;. o _ , . .a. K¡-""bn..« “É"

açucar á razão de :DSO o quilo,

prescmdmdo os comerciantes que

o vendem de qualquer perCen-

,r ' g' róssos do marála sahia ater-
Ll g ls

nascer exuberan e de sonhos,

de ¡tus-ões, de ancias de futu-

l, de luz, de amor

regem' paraisir' _ _ r

Id I
4 _-

_._.›'..p ,-'

O



  

  

  

    

melhoram consideravelmente as fun-

ções do seu organismo.

São us Pílulas Pink um rcgenerndor

do sangue, um tonico do sistema ner-

  
__. _...._...._.¡

emftm, para tudo poder depôr

i Longlnes t
no regaçoda mulher amada,

depois de arranca-los ao abis-

mo da desilusão, da desespe

rança, á beira do qual estive-

ram prestes a fenecer.

Foram: O melhor medico;

Na toirada; Serenata, já dedi-

cado a gentil aveirense que

um ano depois devia fazer to-

da a ventura do meu lar; A

batalha; e algumas poesias, etc.

Alguns do meus modestos

contos foram transcritos por

varios jornais, entre eles a Se-

renata, que_ o foi por [seis ou

sete, a Batalha, Na toirado e

não me lembro se mais algum.

São volvidos desoito anos

-quasiuma vidal-sobre es-

se tempo feliz de mocidade e

de sónhos. _

As ilusões passaram para

   

  

   

 

  

 

   

 

   

   

  

  

    

   

 

  

  

  

 

   

   

   
     

  

  
   

   

  

  

  
!Chegaram relogios “Lon-

glnes,, de precisão, em ou

ro, prata e a

:nulo
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lialttla-¡lllflilli
   

anemia, clorose, enfraquecimento gc-I

   

E a minha ,surprezm en-

tão, foi maior. '

Era ele, mas vinha disfar-

çado, acerto, o tunantel

,Fra necessario indaga-lo.

Vacilei. Não seria ele?

Mas era.

Certas minucias; a urdi-

dura; o motivo; o entrecho;

o desfecho. . .. tudo, emñm,

me mostrava o meu conto,

com umtdisfarce a proposito.

é certo, mas o meu conto, in-

contestavelmente.

Era necessario pedirinfor-

6“¡ a realidade; mas em que mações sobre a forma como

tanta esperança baqueou! ele fôra parar ao M. *3. c.,

(30510.53 300113 a Vida 805 não por ir parar á excelente

Vime 3905 e que diversa qm: revista que só honrou o con-

ela é, dO que a 50011811103. tosinho, inserindo-o nas suas_

mesmo quando a ventura nos paginas, mas das causas do

balege a “MEME mesma disfarce com que se apresen-

quand° ° mais Puro 8mm' ¡e- tou desde-a encadernação até

nha fundido em uma SÓ duas ao apresentanle_

almas Bemeasi' que SÔ uma 'Ao diretor do CA. B. C.

para a outra nasceram e vi- dirigi, pás, ,seagate cam,

'em' . - i ue a v. sr. diretor do Cam- , .

São passadosdesoim anos! gaia, pára ,ranscreven de dizer na camara, quando

Os meus pobres contos e ç .Expo 5,_ diretor do a_ lhe fôr perguntado; porque

versos de'rapaz, quasi de ado- B_ C¡_Em..men pode¡ o n!, 'deve'serinteressanten
U

lescente ainda, esqueceram. _3x5 da sua apreaaaaikvistamo
Por: pergunte,'sr. deputa..

OS que agora OS iessem, SOl'- peço licença para me re. do LEOte do R380, Pergunte)

ririam da sua ingenuidade, ferir_
Ó mas nao tome o recado na es:

mas havia de tocar-lhes tam- Na paginía 5 deste n.° vem cada. como é seu ~costume.

bem na 31m? 3 Sinceridade um conto sob a epígrafe Tra- Ôlça a "asp“ta c°m meilçao'

que os_ditou. _ gedia simples que cb'amou a Entretanto, como eu agora

Se era tão formoso o meu mhha atenção, porque no ny não estou presente na camara,

ideal de apaixonadoe tão ado- 4:234 de ,5 de março de onde o secundanaino pedido

ravel e tão boa a musa que ,903' do Campeãa das Pro_ dos necessarios esclarecrmen:

mtos inspirava!
Vindas, de Aveiro, vem um tos, vou dar-lhe d aqui alguns

Vinte anos! Quem não tem como, sob a cmgmk Na ,0,3 pormenores.: _ _ O

um ideal, quem não terá fada, cujo contexto e ¡êma Nao solicitei a minha no-

musa inspiradora nesta edade ,ão absolutamente og mesmos “365919 Par3_quak_luer 19m““

e neste. paiz de poetas, ..em ;do qnto A. B. 0_ insére. sao; fuicoaVidado para, numa

queitodos 'aos _vinte anoaja- Não quero por em abso_ dada altura, representar Por-

:em versos e em _que se'ama !um a hipotese_ de um plagmw' tugal na IÇOIIàlSãan dpara o

mais ”apaixonadamente, mais se bem qua haja Pormenores estudo da liber e_ as_ co-

veementemente do que em no como do A_ B_ C_ que da_ mumcaçôes e do transitos,

qualquer outrol :-.= -' “meu“ ¡nd-,cam que o seu por quem entendia que culti-

.r. . _t ' ÍÍ' "aü'tOr conhece o queJm desoí- nhauecoãpâfnnãàaacügç
ãg r:

Oradoemçus esquecidos to anos saíu nas colunas do ::haja um boa-economia'pa_

_ contos de rapaz, vem recor-çp Campeão. _ _ _ _ m o Estado

dar-.me um, a re-viSta' 'lisboJ Para corncrdencra de rns- '

nensç A. B._'C. no seu n.° 35; piração parece-me semilhança

da semana .corrente. . _, de mais; se é uma imitação,de-

:- . De facto a pagina 6, e'sob via o seu autor tê-lo declara-

. a epígrafe Trâgedia' simples_ do como 'é da praxee deve

encontrei, com roupagem- no- rsêr da lealdade do escritor.

vas, mas com omesmo scena- Esperando devçr a V- a

rio, os mesmos personagens honra dos necessanos escla-

e o mesmo guarda-roupa, o recimentos sobre este assunto,

meu conto No mana, que o' subscrevoumeloom muita con-

Campeãodas Províncias* inse-i' sideraçáo, de v, etc., Humber-

riu nos n.°! 5334 e 5:235, 1033330.

DO ESTADO

O sr. Leote depois de ana-

lisar miudamente os meus ven-

cimentos, diz:

.Mas ainda não é tudo.

Nos dias em que tem as suas

sessões a tal comissão deriva-

da da Conferencia-da-paz, em

que o adido militar veiu a

substituir, como representante

de Portugal, o sr. Antonio Ban-

deira, reccbe a diferença de 3

libras para não sei quanto; mas

que certamente, o sr. ministro

dos estrangeiros não deixará

a remuneração que' por esse

serviço extraordinario recebe-

ria; quando a sabe, não a dis-

cuti, e posso dizer-lhe que

quem a propoz julgou-a, num

documento oficial, insuficien-

te para o meu trabalho, que

foi muito maior' do que aquilo

que v. err.a supõe; e antes as-

sim.

Da maneira como me de-

respetivamente de 15 e 18 de ...w- uh , d m¡ são fa

mar o dt] ' 4 w x .r ' '- sempe ' ei essa as , -

Ê'iquei '3103mb com a vi- A¡ “lulas Pink “Mtegem am os relatorio; que devem

sita do pobre conto, de que' a “lide existir no ministerio dos es-

mal me lembrava, e' da parda- ' ^' “1““WÍ'Wiüude-
traageiros sas actas'das ses-

Oraças á sua acção poderosissíma so-

breo sangue @sobre o siste'me nervo-

sentada a pessoa que se veja fatiga-

da ou deprimida, não tardará a recu-

perar a plenitude'da's suas forças pou-

cos dias depois de um tratamento facil

e pouco 'dispendioso Esta questão do

'justo .equilibrio da saude é urna coisa

da mais elevada importancia. Deseja-

riamos que o leitor se compenetrasse

bem desta verdade, pois cada vez vae

sendo mais frequente o assalto que as

doenças epidemicas travam contra os

organismos que se encontram em más

condições de defeza.

Todos os dias, entre as pcssoas

que* conhecels, se oferecem á vossa

meditação exemplos que deviam se-

riamente impressionar o vosso espirito.

Muito vos admiraes às vezes ao ter

noticia do falecimento de uma pessoa

que, vistes pouco antes e que parecia

-dizemos parecia-em bom estado de

saude. informar-vos ao que

sucedeu, e ,dão-vos esta velha e _co-

nhecida resposta: .eE' verdade-.tease

pessoa to¡ arrebatada em breves dias,

por esta ou aquela enfermidade». A

doen a levou-a, arrebatouna para um

mini _ melhor. , _Semelhantes ex res-

sõetfndlcam _de ,Sebrae surpreso ente

rapidez', do fristê acontecimento, que

não se :prtilaaiãalvez praiszido, se o

doen e, s_ o _ r ou_ preocupa-

çâídes, ;epar'ããe «no qroprioxes-

_ * a t o e- e. :men e, mu tas

nos aquecer' por que fomos' são as pessoas que não teem em ne-

por que somos ainda. uma nhuma conta as «advertencias que a

parte integrante da felicidade PM”“ Haut”“ a “da 93550 “les

. _ esta prodrgaltsando.

que dtsfrulas. Se a saude 'do leitor deixa a dese-

' E reconhecno então...
jar, se não se encontra tão rijo e forte

. como devia estar, experimente hoje

iara ele, 0 meu., como de mesmo as Pílulas Pink».- Esta simples e

outr'ora

Mas. . . o H. *ÍBJda' assi-

facit experiencia bastará para o per-

suadir de quanto lhe interessa conti-

natura desaparecem. para' dar

logar a outro nomel. . .

sões, bem como o relatorio

impresso que acompanha os

documentos preparatorios pa-

ra a Conferencia geral das

comunicações e do transito.

E para terminar, dir-lbe-ei

que o meu trabalho nessa co-

missão foi oficialmente clasi-

ficado de importante e utilis-

sima.

Por isso acho bem que

pergunte na camara, como

diz:

E v. eit.a comenta: ¡Em-

ñm, um feliz, este sr. adido

militarln Olhe, sr. Leote do

Rego, a felicidade e relativa;

a minha consiste por agora

em viver modestamente, co-

mo sempre o ñz, mas á minha

custa, simplesmente com os

meus vencimentos que repre-

sentam a retribuição do meu

trabalho e sem dever um cen-

tavo a ninguem; em ter as

mãos bem limpas e a cons-

ciencia bem'tranquila para ,pôr

a descobertoltodos os meus

actos, e, finalmente, em ter

autoridade moral para lhe di-

zer tudo o que ai fica. Conti-

nue -v-.l ea.“ pelo "BeW'l'adO, a

procurar a sua felicidade, que

dinha que ele empregona apa-

r'ecendo-me assim de surpre-

sa. em ar de' sensura e como

quem diz: esqueceste os ve-

lhos companheiros da' moçiw

dade, aqueles a quem conti-

denciavas as tuas alegrias e

tristezas, os teus sonhos e es-

peranças, as tuas ilusões; os

que te mereceram os teus mo-

mentos'de maior ternura. . .

esqueceste-nos. . . pois ve-

nho eu, ingrato, lembrar-tre

que se ,fizemos os teus mo-

mentos de felicidade quando

nos escrgvias, com ,o pensa-

mento em alguem que era to-

da a vida da tua vida, que era

toda a razão de sêr da tua

existencia, por que para _alvi-

da te chamou do marasmo da

neurastenia em que te afun-

davas, não tens o direito_ de

nuar com o tratamen ','po¡s,não tar-

darájar imentar * ?gang

nação de m-estar, indicia de ue re-

cupera as forças perdidas, e e que

gularidndes das regras, renrriatismu.

lvorto de primeira ordem. Dão sempre todas asiarm-Ciiis pelo_ preço_ de_9õo

os melhores resultados, em todas ns reis n caixa, '50500 réis as t» caixas.;

doenças que tiverem por causa a po- Deposito geral: Farmacia e Drogaria? ,

breza do sangue ou o enfraquecimen- Peninsulnr, run Augusta, 39 a 45-¡ Pa" ° “'19 'l Pl“ 0 SU'

to do sistema nervoso, tncs como: L SBOA.

EÍlTÊÍlllllll llEiEle

A campanha contra o adido m¡-

litar em Pal-is

 

( Conclusão)

ADlDO... AOS COFRES eu lhe desejo, pelo caminho

que melhor entender.

Aceitei, não sabendo qual,

ral, doenças e dôres de estomago, en- l

A o -

xaquecas, nevraigias, rienrastenizt, irre- I
Admmmtraçao do conce-

ilho de Albergaria-a-velha, 5

de março de !921.

indicações uteis

Orarto dos comboios

  

As Pílula; Pink estão á venda em

 

O administrador do concttllzo.

          

       

   
     
    

   

  

   

     
   

     

        
  

  

  
   

    
     

   

   

  

    

Correia... 5,451Curreio.... 8,55! Joao María Simões sacana'

'l 'aittwayu 7,05 t Rapido. “3,38 '

lsjirpidu. . . . 12,59 l Correio... 22,41

't :nmway.. 18.40

Correio. . , . 19,52 i

 

...a

 

i Nacional e francem,

Do Porto, sa¡ o trumway ás13,55 para consumo e somente..

que chega a Aveiro as 16,40. ' -

Do sul, outro ás 17,40 e chega as I"ms & c". ' bm”

211,12.

anemia““ lttvogaçio de mandato
O dr. Casimiro Barreto

Cartas' cada 20 gramas ou Ferraz Sachetti Taveira e es-

fracção, ,510; postais simples a6; *P053› de5ta Cldadel fv'zem ll“"

resposta paga, mta; ilustrados,ipublico que revogaram todas

@UsibllheteS-Cartam @12; de res' as procrirnçôes que tinham

"sta a a * t v . . .

p“ p g ' 'm4 ”e" “os . dado a Joaqutm Antonio Fer-

Na restante correspondencia . _ r . .

tambem as taxas são elevadas nalre'ra' tambem de““ Ltdade'

proporção de r50 0/0. _

_m_w ° M Nende-se na rua Te-

ttrtn io tttttirt Eloisa:: ::resmas

concurso
FAst publico que, por n.° too, sita na rua da Es-

tação.

  

?Senti pauperes spíritu. . .

-Já que estou com a mão na

massa, não quero deixar de

fazer uma ligeira referencia,

sem lhes responder, bem en-

tendido, a dois escribas que

tiveram a ousadia ou incons-

ciencia de se referirem á mi-

nha pessoa:

O sr. A. N., no Seculo de

26 de .outubro diz, como é seu

costume, uma série de saudi-

ces. Habita Paris e eu lem-

brei-me de mandar alguem a

sua casa pedir-lhe que viesse

á minha repartição, afim de

eu lhe mostrar que estava em

Orro. O sr. Negreiros, que es-

creveu aquelas patacoadas,des-

peitado por motivos que des-

conheço, desculpou-se ao meu

enviado, confessou que tinha

sidoprecipitado e ¡mprudente

e a ignorancia em que efecti-

vamente estava a respeito das

serviços a meu cargo. E pro-

meteu emendar a mão.

O sr. Augusto Barreto Var,

comerciante (ele queria escre-

ver trafiCante) tambem botou

artigo no Seculo de 30 de ou-

tubro. Não lhe respondo, sr.

Barreto Vaz, comerciante que

vem «muitas vezes por ano a

Paris, cinco pelo menos.. Mas

quero dizer-lhe que se acau-

tele_aqui com a policia. O sr.

tem a mania de mudar de no-

me assim que entra as barrei-

ras de Lutecia, de forma que

nunca está em regra com a

Prefeitura, nem é conhecido

na nossa legação nem no con-

sulado; e 'isso póde trazer-lhe

semsaborias. Eu é que o co-

nheço- menos mal, sei com

quem lida, por isso tambem

lhe sei de algumas manhas.

O sr. é insinuante, fala

com facilidade sobre qualquer

assunto, podendo indiferente-

mente abordar qualquer con-

versação sobre amnistias po-

liticas, carvão ou concessões

em Africa. Excelentemente re-

lacionado' em França, patro-

cina e obtem condecorações

portuguezas para os seus oo-

  

ENDE-SE uma casa, a de

espaço de 30 dias, con-

tados da ,3 publicação Para tratar. na Padaria San-

deste anuncio, se acha aberto ms 8* Re" “a mesma "1°-

concurso documental para o

provimento do logar de ama- PREClSA'_SE

nuense da administração do com FW“ca

concelho de Albergaria-a-ve- de fazendas e 318mm¡i de me!"

lha, com o ordenado anual de Cearia- Informações SW¡ L0'

24oooo. pes de Moraes-Luzo.

Os concorrentes deverão _

apresentar nesta administração FARMAClA

os seus requerimentos acom-

panhados de todos os docu- Vende-se uma na provin-

mentos exigidos pelos decre- cia. Informa: no Porto-Dro-

tos de 24 de dezembro de garia Varrielas, rua do Bom-

i892 e 23 de agosto de rgr r. jardim 688 e nesta redação.

_l

|BMW litttittttttl lllltttmtltlnu

   

  

_-_ Banco emissor

para as Golonlas portuguezas

-anllllialfl atuulna Ill rtrpnnrrhilidadr linitatl¡ --

seus EM Ltsson

Rua do Comercio

Capital autrritulo. . . . . . . . . . . . trt. lili milhão¡

Capital rsalisatln. . . . . . . . . . . . . . m. 24 milhões

finda ds mem... . . . . . . . .. m. 24 milbtln

  

  

 

=Filial de Aveiro ===

 

lllllglllil'llll suites lurtes

 

instalações que garantem a maior segurança contra o roubo

e lncendio.

Cada locatario recebe a unica chave fabricada especialmente

parao seu compartimento podendo á sua vontade estabelecer o

segredo da fechadura.

Compartimentos c0m dimensões diversas-

nhecidos, mimoseando, a esse

respeito, os seus clientes com

cartas em que a ortografia cor-

re parelhas com o sabor lite-

rario, como esta primicia. . . :

«De retour à Paris pour

qualquer jours je vous apporte i

la bonne nouvelle de que mon '

ami le ministra des entranger ~

vous a décaré avec le grade de

Chevalier de I'Ordre de S. Tia-

go da Espada. fatend lejour-

   

?ideia-ais enzertadas, Bar-

bados americanos

nal q'iciel mais je croís que lo ; -

chose a éte'faite le 26 du mor' ' ' Roseira?

derníer. Le rouban c'est violet. Arbustos nonferos

Mille salutalions pour Madame
sementes N

votre Mére et mille aussi pour
- '

,MJ do horta. e Jardim

E basta, sr. comerciante! i Catalogos gratis

Em regra com a Prefeitura!

Paris, janeiro de 19% Construção de parques, jardins, pomares

e obras rusticas

Vrronmo Gootho,

deputado.

  

i Bliredn l'loreiratla Silva & filhos,
Ede mão com ro- “a

das de borracha. R d Trim 5 PORTO

quasi novo,paracreança, ven- ”' ' o .0' -

de-se. Para tratar com Jose'

Martins, rua do Carmo, 48 -B.
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à? gfz'* 33“; Mr_ “it"ort, Lago Leman. Pala- meiro como é qua estava alilquarto. esquecendo-se da car- veis, que estou disp0sta a so- segredo para ele. Esta oçor- r'

w..__'cio de Diodau1 Genebra.. _ sobre a meza um papel queita sobre a meza. filial' ÍOda a Vida. Tenda preocupam-o durante _f

(2“) A curiosidade' ê mãe de ;um Julio devia sôr do maior' Foi por 1550 que Dmich Nossa mãe e eu continua- alguns momentos. lindos os

segredo. ponde- lê-la. Dizia assim:

Julio tinha ~ recebido deI «Meu irmão: sernpre que

tarde aquela carta, que em de recebo carta tua inundam-se-

sua irmã; lera-a só, no seu me os olhos de lagrimas, e eu

quarto, e deixando-a sobre a mesmo não posso explicar se

rneza, depois de lêr, preparn- cstus lagrimas são de prazer

»xa-se para responder-lhe,quan- ou de dôr.

do, chegando á janela, viu Clo- Diloso és tu, que vivos sob

tilde que. paSSeaya s4sinha no o mesmo _télo da mulher que

jardim. Saudou-a ao mesmo amas! Triste de mim que res-

tempo que Clotilde_ lhe dizia: ptrolonge daquele, guia re.-

-'- Está muito ocupado? condução exigiu um santuario

'mos rogando a Deus todas as

noites pelo breve restabeleci-

mento do general.

Escreve-me muito a min#

do o fala-me dos nossos ami-

gos. . . dos nossos protetores.

Espero que tu, obedecendoaos

impulsos dos deveres da gra-

tidão, saberás sacrificar-te pe-

la nossa formosa proteióra, uma vez na vida!

_sem que, nunca, uma palavra “E entrou de passear pelo

imprudente revele o segredo quarto.

da tua alma. Pouco depois entrava Ju-

'Sornos pobres, Julio, mui. 'lio de Monforte, e vendo o seu

:to pobres, e se_ cometessemos amigo, exclamou:

a. menor imprudencia., pode- -e-Ora graças a Deus que

riam avaliar mal os nossos já te encontro! '

nobres sentimentos. O nosso - Procuravns-mez? per-

destino é sofrerecalar.-Tua, _guntou Daniel dislruitlamente.

Beancaa - Procurava.

Daniel dobnou a carta, fe- - Que queres?

chou-a no sobrescrito e colo- - .lá deram nove horas.

con-a no_ mesmo logar. *Não reparei em tal.

A paixão de Julio não era (Continua).

quais murmurou:

#- Quem sabe!

 

p 5 _' '3. _ lgrandes impiurlencias. Daniel,

en \ou distraiçio ou curioso, pe-

DECIMA SÉTIMA PARTE gou naquela carta que Julio

recebera de Espanha naquela

TRADUÇÃO DE 'JOSÉ BBIMO¡ manhã e deitou os olhos com

Segue a leitura

;distração para as primeiros l¡-

lnhas.

' IV

Muito deviam elas cha-

› mar-lhe a atenção, porque no

A carta de Branca,

Daniel estendeu maqui_

mesmo momento a fisionomia

nalmente a mão, _que foi cai¡-

'rom o tempo, ela venha a

ama-lol Mas BrancaPl. ..

 

pela fronte, ergueu-se e ex-

clamou entre sí.

- Não, não! Só me uma

de Daniel passou por notavel

transformação.

A meio da carta, por coi- - Nada atgçlqtqrpegtg no afeto dg minha alma!

sobre uma carta,cujo sobres- sa alguma dem. mundo dei- respondeu Julio. ' Muitas vezes, meu irmão,

cmo r*assado tinha o selo de xaria' de"pros_eguir"riai leitura. - Então, atreve-me a pe- :penso que a nossa desgraça

F3*'°1›73nha. _ . 0 caso revelava-lhe um dir-lhe que venha ajudar-me seria imensamente maior se

Ha momentos na vida em segredo para ele da maior im- a apanhar algumas Horas, pa- não tivessemos a ventura de

que 36 &poderam do nosso co- _ portancia, e aquela impruden- l ra renovar os ramos do quar- l comunicarmos as nossas inti-

ração _ desejos tão veementeslcia devia sêr altamente pro-;to de meu pai; não encontro mas impressões.

como 'HFXPlicaveia veitosa para o seu amigo .lu- l meu irmão por mais que pro- Bem compreendo que o

.Daniel fixou com VlSlVCltllO, a quem estimava comolcure por toda acesa. teu amor, bem como o meu.

curtastdade os olhos naquele irmão. Julio não esperou que lhe não são mais do que sonhos,

SÓDl'CSCmO, em qtie mão fe- Vejamos nós o conteudo rcpetissem 0 PedidO. de que nunca despertaremosi

Saiu, pois, é pressa do mas são sonhos tio agrada-(“mma escreveria: (Sr. Julio de da carta, mas expliquemos pri-1   

 

  

       
ESTAÇÃO “DE”:PRÉIMAv/Enn _-

M'odas e cohfeções. camisçala ee ,gravatalrla

  

_,-mmzrsu na aos" PEREIRA
_ , . R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite~AVERO

RECEBEUlá magnifico sortido Para esta estação em artigos' da mais alta “OVldáde é a?mal-'1° goumimponados
alugam”“ dqs'primipaís-çen'tros produgápres do estrangeiro, em competencia com as casas demodasdo 'Porto e Lísboar- E'tamlnes, 'ptttxgtqúdg grandioso sopúmgmo

*Gabardlneg- emliudissimas cores, para vestidos-cortes do" Mura, em seda crf'úa; MDB all!! MV““Q-YQUQS. @uesçrépe '

' da China, Cliifons, Mousslnes, etc., etc.

' Especialidadeem morins_ e estampadas para .enxovais

   

 

   

  

   

   

' " :muitas

dg Paineis Fama '

lata !Minhas um restou mam-

meniopnln na¡ acção onlcx meanin-

muito. dom“: reconlhhmdo'provmn

nu aumentaram“,aocwstituiçin

(nei), a na¡ que. ora a ml. camarim (lg

lbrç'âlno ot #Mama . sa 'numa tun-

ipo um uma opta'mmpm upamnlur.

'Mt'fncil um¡ no. muy-mma pm pe¡-

 

  

   

:sçuidn “PIRAÇOJNDM ou Marino.,

~ ' - I pãr'a cativa “cintos. “na“ ldsrn a

azen as Pancas e er amas -A
'a à J o ,e 3 ;V t .., -- ' v ' _ , _ _J r ,A _A A . . &atalegnlrngnu sutppudoownl-

. ' ; _A " . _ _ _ ' ' ' " “ ' tigrada. ' ' "

4'. I "1- : ' ' 5:??? ' '."_'i_'1›;§_v'_ '59.5%' ::ag-5:; 3533;? ' - .A
..; t v. y › Pedronfranco á 0.' L"

P BITO GERAL

“UAH B EM,147-I.ISBOA
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\ “Ji-AÍ -. ;EM sempre os mais finos dôces de ovos, especialidade'

' r “wifi” ¡ g ' da terra. Serviços Varlaoãs,para chá, lanches :sobre- e ; l

' -" -iÍ-Íi 5 mezá' de escolha' esmero a,
r v - - -r › -

l' Ski( .- a r › Despacho nas melhpres condiçoes paratodoslos

;'44 A; i ; pontos__do_ paiz, Africa e Brazil. '
, , . _

'x Descontos aos revendedores. Ovos moles-em latas

_ou barrícas de variados gostos e tamanhos. _ Mariscos da

25 ria de Aveiro, em Conserva. Saborosas enguias assadas a.

d .

x pesca or Rua Coimbra-HVEI _

ã oxxxxxxxzt _. _ste

n. D. MARQUES

Run no'ouRo, zoo v

MM-USBOA --____'._.

' ^ Bijouteriasál'errazens a..

LMalunas:

Ara-gt.;aya, em 21 de março.

Para madeira, Pernambuco. Bahla, Rio de Janelro, Santos,

montevldeu &Buenos-.duros.- ' '

me; «meu em 3-? close. ea.

(Impostos compreendidos)

.Í. ' _L _

.,., ,
Nava.:

@Nem-39 aos que Primaam pelo

bom gesto e pressa: a

" ' econonomia. '
6.______...._____.e____ t

Os n. ais sensacionais sorâeh-

toe' ein tecidos ,

chica' e de maior novidade

para

FATOS'M; irmão,

inverno e meia-es-

 

  

    

  

    

  
  

    

  

    

    

 

   p Desna, om 28 da março¡

     

   

    

  

Para male. “Janeiro. _Santos Marlon

. , »Amos-natas, '

Preço da mil# class. .esçmdQnOO.
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tação; Todos . ;Este ¡izgiqlg¡g3e_l§ll$39i india seguinte e_ instigante_ '

m ' _Carmem “rlz. ' ' “o '

' ^ “ - . e Vende.generos..:limenticios e diversos DW“99¡ 2° *1° WWW'

Vér as exposições r ' gemeas¡ « ' * ' ' i Para¡ Rio..dngwo, Santos, Mutum o.

e L - __ v
Menos-,Ayres

¡ o

 

       

  

  

  

   

observar os preços

sem receio de confrontos

A e

para. o publico uma

questão de capital interesse

Pioçodapassagemtqn 3.' classe ese., 47H00

(imposáosicompreendidos)

 

   

   

mistas

› ' ' a melhor nominais
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6mm::gigwwgãmüârêmvñsl , -Muanolnfmtsa Henriquel Rua do Campo 5.15545!!!
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55%??? I“:nnnlehnfaup ou““ I '

_ ; _minaswwsi
'_ r babados eu enxertos das castas mais resis-
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:um ¡aluth remonta 154,721?, y

ã ã, a Xapope Peibopalrelames lentes e produtivas. Qualicades garantidas,

v- 5 -- v 1. ?É .'l “mw wm_w ' ' ü Curainfalivaldetodasas massa, musmçaâmalsfor hnxeitos de pereiras de execlemes qualida.

'3 wi' t “A“ “M1 ”5"" baldes brqnquitnserentpase l¡ .ataques asmatieos. des

atcÀMais às 50l anos“3:55!gn d ?agiu or algm“- '

t ._ : _ __ _ r _ l provao megane! àgua _ I 0m _

¡mran &me; '-" "x-:- ~ 'Ilan-r.: w* 't :2° s.“ as.: o ele mapas_ Geral um e dos“n..n.pdo_nranl_. 4 a .

.a É“ ad“&gn 'm' É há” ?ea switâ DEPOSWO GERAL'. FARMACIA FRANCO, FILHOS,

MADEBELEM, “JI-Llw¡
A "um :110045 u 'mA

. - 1

Aveiroququyelxo 

Talvez A_

possam ser felize~l Talvoz que, '

E Daniel, passando a mão ~'

o
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